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RESUMO 
Introdução: O desenvolvimento de estratégias de cuidado à saúde do idoso em tempos de pan-
demia inclui mediação por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TICs) em redes 
sociais, educação digital, entre outras. Objetivo: Relatar a experiência de projeto de extensão 
para o desenvolvimento de educação em saúde sobre COVID-19, utilizando TICs no cuidado à 
saúde do idoso, promoção do envelhecimento saudável e prevenção dos impactos da solidão 
durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, tipo 
relato de experiência, sobre o projeto de extensão “Brasil sem Corona”, desenvolvido por discen-
tes e docentes de medicina, em Caicó-RN, de março a outubro de 2020, integrando resultados 
institucionais de pesquisa, inovação tecnológica e extensão em contexto pandêmico. Resultados: 
O projeto cumpriu seus objetivos, como promoção da saúde do idoso de forma qualificada e hu-
manizada, utilizando meio de comunicação popularizado em tempos de distanciamento social. 
Acrescenta-se aspecto formativo para os estudantes, com desenvolvimento de habilidades de co-
municação, pesquisa, levantamento de evidências e engajamento estudantil. Conclusão: As redes 
sociais se tornaram importantes ferramentas de comunicação e informação durante a pandemia. 
Movimentos como o “Brasil sem corona” constituíram uma estratégia potente capaz de ajudar a 
pessoa idosa no enfrentamento de tempos de crise. 

Palavras-chave: Educação médica. Extensão. Saúde do idoso. Envelhecimento saudável. Pande-
mia.



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878.158

ABSTRACT  
Introduction: The development of health care strategies for the elderly in times of a pandemic 
includes mediation by Digital Information Technologies and Communication (DITCs) in social me-
dia, digital education, among others. Objective: To report the experience of an extension project 
for development of health education on COVID-19, using DITCs in the health care of the elderly, 
promoting healthy aging and preventing the impacts of loneliness during the COVID-19 pandemic. 
Method: This is an exploratory-descriptive study, experience report type, on the extension project 
"Brasil sem Corona", developed by students and professors of a medicine school, in Caicó-RN, 
from March to October 2020, integrating results institutional research, technological innovation 
and extension in a pandemic context. Results: The project fulfilled its objectives, such as promo-
ting health of the elderly in a qualified and humanized way, using a means of communication po-
pularized in times of social distancing. A formative aspect is added for students, with development 
of communication skills, research, evidence gathering and student engagement. Conclusion: So-
cial media have become important communication and information tools during the pandemic. 
Movements such as “Brasil sem corona” constituted a powerful strategy capable of helping elderly 
in facing times of crisis.

Keywords: Medical education. Extension. Elderly health. Healthy aging. Pandemic.

INTRODUÇÃO

Isolamento social e rede de suporte social frá-
gil podem ser condições recorrentes na velhi-
ce e, embora identificadas como fator de risco 
para problemas de saúde, maior mortalidade, 
diminuição da resistência às infecções, declí-
nio cognitivo e pior saúde mental, ainda são 
circunstâncias significativas frequentemente 
negligenciadas (ROMERO et al, 2021; DE FA-
RIAS MOREIRA; DE SOUSA, 2021; LIMA-COSTA 
et al., 2018; LANDEIRO, 2017). 

A demanda por atenção à saúde mental au-
mentou exponencialmente com a emergência 
da pandemia do novo Coronavírus e com a 
adoção do distanciamento, isolamento social 
e quarentena. Tais medidas, apesar de serem 
necessárias para preservar a saúde física, exi-
gem atenção para a manutenção da saúde 
mental e do bem-estar, principalmente de 
populações mais vulneráveis, como os idosos 
(VASCONCELOS, 2020). 

Para estes indivíduos, os desfechos implicam 
em piora na qualidade de vida e, por isso, me-
didas de mitigação de risco devem ser adota-
das com a devida monitorização de benefícios 
e impactos a longo prazo, com estratégias 
para promoção de qualidade de vida e do en-
velhecimento saudável. (AQUINO et al., 2020; 

KALACHE et al., 2020) 

Se por um lado os serviços de atenção à saúde 
foram demandados a incentivar o isolamento 
e distanciamento social para preservar a saú-
de física dos idosos cabe agora, com ampliação 
da cobertura vacinal,  manter a orientação so-
bre cuidados e direcionar esforços para acom-
panhar os impactos deste isolamento em sua 
saúde física e mental, além de incluir a oferta 
de estratégias para promover capacidade fun-
cional, estimular autonomia e independência, 
reduzir solidão e evitar maior esgarçamento 
da rede de suporte social (HAMMERSCHMIDT 
e SANTANA, 2020; LOPES e GARCIA, 2018).

O desenvolvimento de estratégias de cuidado 
à saúde do idoso em tempos de pandemia 
inclui a mediação por Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TICs) em redes 
sociais, comunidades virtuais, educação digi-
tal, atividades para ocupação significativa do 
tempo livre, orientações para o autocuidado 
apoiado, telessaúde, entre outras (ABDI, 2010; 
SZWARCWALD et al, 2021). Dessa forma, bar-
reiras sociais e espaciais podem ser superadas, 
estimulando as atividades mentais e favore-
cendo a comunicação, interação, socialização 
e sentimento de pertencimento (FERREIRA e 
TEIXEIRA, 2017; ROMERO et al, 2021).

Assim, este estudo tem como objetivo relatar 
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a experiência de um projeto de extensão de 
uma iniciativa de educação em saúde sobre 
COVID-19, utilizando as TICs para construção 
de estratégias de cuidado à saúde do idoso, 
espaços de promoção do envelhecimento sau-
dável e prevenção dos impactos negativos da 
solidão durante a pandemia do novo coronaví-
rus que contou com a participação de 35 dis-
centes e 15 docentes de curso de medicina no 
nordeste brasileiro.

METODOLOGIA
Trata-se de estudo exploratório-descritivo, 
tipo relato de experiência, sobre o projeto de 
extensão “Brasil sem corona” desenvolvido por 
discentes do 4º, 6º, 8º e 10º período do curso 
de medicina e docentes da Escola Multicam-
pi de Ciências Médicas - Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (EMCM/UFRN), entre 
esses, médicos, enfermeiros, fonoaudiólogos e 
psicólogos. O trabalho foi empenhado de mar-
ço a outubro de 2020, advindo da necessidade 
locorregional de acesso a informações cientifi-
camente respaldadas para minimizar os riscos 
associados à pandemia da COVID-19. 

Redes sociais foram escolhidas como recurso 
de suporte por serem ferramentas potentes 
para a disseminação de informação. Foi criado 
o perfil no Instagram®, com criação dos conte-
údos pelos estudantes. Além disso, frentes de 
trabalho foram definidas para discutir diversos 
temas e dúvidas que emergiram com a pan-

demia.

Foram criadas seis frentes de trabalho para 
discutir acerca das seguintes temáticas: saú-
de do idoso; informações para profissionais 
e populações vulneráveis; centro de estudos 
COVID-19 e reforço das medidas preventivas; 
higiene, autocuidado e uso de máscaras; auxí-
lio com propostas para saúde mental e refor-
ço da solidariedade e empatia para quem está 
em quarentena; caça fake-news.

Uma das frentes, com foco na saúde do ido-
so, surgiu do reconhecimento dos impactos 
sofridos por essa população no período da 
quarentena e da necessidade de levar até ela 
orientações capazes de promover um me-
lhor enfrentamento de tais repercussões com 
aporte da geriatria e gerontologia. 

Após embasamento científico e estudo em gru-
pos, as publicações eram pensadas para maior 
acessibilidade possível, com cronograma regu-
lar de postagem, como apresentado no qua-
dro 1. O conteúdo trabalhado era exposto na 
forma de imagens ou vídeos elaborados pelos 
discentes e avaliados pelos docentes antes de 
serem publicados na rede social. 

Posteriormente, a interação com o público foi 
avaliada a partir do alcance das publicações, 
número de curtidas e comentários, bem como, 
pela abertura de espaço para diálogo e para 
sanar dúvidas frequentes através de caixas de 
comentários pelos stories.

Cronograma de Postagens 

FEED: Não esqueça outras doenças! – Cuidados prática exercícios

STORY: Denúncia: violência contra o idoso

STORY: Reforço constante das medidas de distanciamento social

STORY: Reforço do reconhecimento de sinais e sintomas de quando ir ao hospital e quando ficar 
em isolamento social

FEED: Ansiedade na quarentena

STORY: Reforço adoção de famílias de idosos, que não devem sair de casa, na forma de campanha

STORY: Repostagens de onde buscar ajuda na Pandemia

STORY: Dia 26/07 - Dia da Vovó/ Dia dos Avós - mantenha contato com os idosos

FEED: Comentários Discriminatórios contra Idosos na pandemia

Quadro 1. Exemplo de cronograma de postagens semanais do BR sem Corona 

Fonte: Autoria própria
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudantes envolvidos no movimento fo-
ram instigados a manter pesquisa contínua 
acerca do tema para criar conteúdo capaz 
de sanar dúvidas e publicar orientações im-
portantes para idosos, priorizando linguagem 
acessível e com informações atualizadas. Além 
do aspecto formativo com a leitura do conteú-
do para elaboração das postagens, foi realiza-
da a orientação e revisão do material junto aos 
docentes antes da publicação.

Nas publicações, buscou-se estimular hábitos 
de vida saudáveis, como a prática de ativida-
des físicas para os idosos, ressaltando a impor-
tância desse hábito para a prevenção e trata-
mento de doenças crônicas, bem como para a 
saúde mental. Publicou-se imagens com exem-
plos de exercícios físicos e alongamentos sim-
ples que podem ser realizados em casa sem a 
necessidade de equipamentos específicos

Além do estímulo físico, foram feitos pôsteres 
sobre a importância dos estímulos cognitivos, 
com sugestões de algumas atividades simples 
para serem desempenhadas pela terceira ida-
de, como assistir filmes, ler livros, jogar jogos 
de memória, entre outros, e estímulo social, in-
centivando a utilização das redes sociais como 
forma de promover a reaproximação dos laços 
pessoais que foram distanciados com a pan-
demia, com ligações de voz e videochamadas 
com familiares e amigos.

Visando tentar equilibrar a carga de notícias 
tristes que estiveram em circulação e inten-
sificaram o medo e a ansiedade no contexto 
pandêmico, o projeto foi também um canal 
para disseminação de boas notícias, iniciativas 
de solidariedade e casos de recuperação da 
COVID-19, capazes de alimentar a esperança e 
reduzir o adoecimento psicológico da pessoa 
idosa. 

Ademais, diante das preocupações que emer-
giram com a situação de pandemia, a CO-
VID-19 assumiu o centro das atenções e de-
liberações. Com isso, os cuidados necessários 
com algumas doenças foram, por vezes, dei-
xados em segundo plano. Negligenciou-se, as-
sim, os cuidados com doenças crônicas muito 

comuns entre os idosos, o que estimulou a 
elaboração de publicações acerca de temáti-
cas como recomendações para pessoas com 
diabetes em tempos de pandemia, COVID-19 e 
dislipidemia, doença renal crônica, obesidade 
e doenças cardíacas. 

Além dos contextos e problemáticas supraci-
tadas, o movimento se dedicou ainda a outras 
frentes de combate e à discussão de temas 
como medidas de proteção e prevenção, cui-
dados com higiene, uso de máscaras e medi-
das de distanciamento social. Buscou-se ainda 
orientar essa população sobre quando e qual 
serviço de saúde procurar, facilitando sua bus-
ca e evitando contatos desnecessários com 
ambientes potencialmente contaminados, 
com vistas a minimizar os impactos da trans-
missibilidade da COVID-19.

Entre as diversas redes sociais, a escolha pelo 
Instagram se deu por este possibilitar formas 
acessíveis, personalizadas e criativas para co-
nectar os alunos com os usuários. Os estudan-
tes participaram ativamente da experiência 
desenvolvendo multicompetências e multi-
-habilidades, com aproximação à medicina 
baseada em evidências, mediação digital da in-
formação médica, educação em saúde e edu-
comunicação, solidariedade intergeracional, 
formação geriátrico-gerontológica e trabalho 
colaborativo. 

A análise das métricas apontam melhor alcan-
ce e desempenho nos temas que envolveram 
estratégias para evitar a solidão com dicas 
sobre plataformas para contato virtual, entre-
tenimento, ações solidárias locais, canais de 
denúncias contra violência, alimentação sau-
dável, exercício físico, entre outros. Referidas 
postagens coadunam-se ao paradigma da ve-
lhice ativa com a realização do potencial para 
o bem-estar físico, social e mental ao longo do 
curso de vida e a participação na sociedade, 
de acordo com as necessidades, os desejos e 
as capacidades de cada um, ao mesmo tempo 
em que são oferecidas adequada proteção, se-
guridade e cuidado, na medida das necessida-
des (WHO, 2002).

A conta apresentou 655 seguidores ao final 
do projeto, alcançando, principalmente, cida-
des do estado do Rio Grande do Norte, com 
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249 postagens de caráter informativo. Pode-se 
notar um positivo impacto formativo com os 
relatos apresentados pelos estudantes, uma 
vez que, ao passo que o domínio técnico dos 
temas foi conquistado, o aprendizado em rela-
ção à comunicação, atitudes e habilidades de 
trabalho em grupos foram também aperfeiço-
adas.

Ademais, a representação docente do projeto 
se mostrou satisfeita com os resultados vistos 
não apenas nas estatísticas de alcance das 
postagens, como também nas reflexões advin-
das do movimento, que aprofundou saberes 
da saúde do idoso e aprimorou o vínculo da 
academia com a comunidade. O público-alvo, 
por sua vez, manteve contato e interação por 
meio da rede social, com espaço para diálogo e 
para sanar dúvidas frequentes.   O projeto teve 
suas atividades encerradas no final de 2020, 
com utilização do perfil para um novo proje-
to iniciado em 2021, com foco no incentivo à 
vacinação e seguimento por outros discentes. 

O objetivo de fomentar conexões e solidarieda-
de intergeracionais foi alcançado, pois a análi-
se de comentários e interações no conteúdo 
publicado estimulou a inclusão digital e solida-
riedade intergeracional, com famílias compar-
tilhando situações e comentários sobre apoio 
para essa inclusão e de troca de informações 
entre jovens, adultos e idosos. O movimento 
“Brasil sem corona” também teve o potencial 
de contribuir com a formação pessoal e pro-
fissional dos estudantes envolvidos, promo-
vendo o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, de linguagem acessível e de fácil 
entendimento, a apropriação de discussões de 
relevância para a saúde e o desenvolvimento 
social. Por meio do movimento, os alunos tive-
ram a oportunidade de contribuir com a pro-
moção da saúde para a comunidade de forma 
qualificada e, sobretudo, humanizada, utilizan-
do meio de comunicação popularizado e ainda 
mais evidente em tempos de distanciamento 
social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 descortinou um ce-
nário de desconhecimento e medo cujos im-
pactos se mostraram multifacetados. Os ido-
sos, além de representarem um dos principais 
grupos de risco para a doença, encaixam-se 
ainda como uma das populações mais susce-
tíveis a sofrer os impactos do distanciamento 
social e da solidão. A pessoa idosa precisou 
vivenciar o distanciamento social e todas as 
consequências que ele impõe, como o distan-
ciamento familiar e a perda de hábitos de vida 
saudáveis, como prática de exercícios físicos e 
de lazer.

Nesse cenário, movimentos como o “Brasil sem 
corona” constituíram uma estratégia potente 
capaz de ajudar a pessoa idosa no enfrenta-
mento de tempos de crise. As redes sociais se 
tornaram, progressivamente, uma importante 
ferramenta de aproximação dos laços distan-
ciados pela quarentena e uma fonte para a dis-
seminação de informações verdadeiras, atua-
lizações e orientações acerca da COVID-19, 
bem como de outros temas importantes para 
a manutenção da saúde e do bem-estar.

Destarte, estudantes têm a possibilidade de 
inovar na busca de meios com o potencial 
de estabelecer uma comunicação eficaz com 
o público idoso diante da impossibilidade do 
contato social, incentivando a inclusão digital 
desses, bem como a conexão intergeracional. 
Assim, contribui-se também com o fortaleci-
mento da responsabilidade social de jovens 
que, apesar de terem suas atividades acadêmi-
cas interrompidas, utilizam os meios possíveis 
para contribuir com a promoção da saúde e a 
busca pela oferta de um retorno para a comu-
nidade.
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